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Flexão dos adjetivos:   

  

  

 Flexão, a primeiro plano, significa o modo como a palavra pode ser modificada. Esse é um 

assunto usual em concursos públicos, convém estudá-lo.   

  

  

a) Gênero: consiste na variação de masculino ou feminino dentro das palavras.  

b) Número: consiste na variação de singular e plural dentro das palavras.  

c) Grau: para os adjetivos, consiste na variação de comparativo e superlativo nas palavras.  

  

  

Gênero do adjetivo: há dois tipos de adjetivos nesse sentido.   

  

  

a) Uniformes: possuem apenas uma forma. Exemplo: feliz, fiel, distante, senil.  

b) Biformes: possuem mais de uma forma. Exemplo: belo(a), magro(a), apto(a).  

  

Número do adjetivo: seguem as mesmas regras estabelecidas para a flexão dos substantivos1 

simples.  

  

• Mau – Maus.  

• Trigueiro – Trigueiros.   

• Perspicaz – Perspicazes.   

  

Observação 1: se houver (na formação de um termo com valor adjetivo) um substantivo na 

função de adjetivo -  a forma será invariável.  

  

  

Ternos cinza / Vestidos rosa / Gravatas musgo.  

  

  

Observação 2: na formação de adjetivos compostos.  

  

 Usualmente o segundo elemento será flexionado, desde que ambos sejam adjetivos. Se houver na 

formação um substantivo, o termo permanece invariável.  

  

  

Exemplos:  

 
1 Que você verá na seção específica sobre flexão nominal.   



   

• Luta greco-romana   / Esculturas greco-romanas.  

• Calça verde-clara  / Calças verde-claras.   

• Roupa amarelo-canário  / Roupas amarelo-canário.   

Exceções: surdo-mudo / pele-vermelha2 (ambos flexionam); azul-marinho, azul-celeste e 

ultravioleta (invariáveis).   

  

  

  

Grau do adjetivo:   

  

  

1. Comparativo –  consiste na comparação de adjetivos para com substantivos ou para com 

outros adjetivos.   

  

• Inferioridade: menos ... (do) que. João é mais inteligente do que Paulo.  

• Igualdade: tão... quanto. João é tão inteligente quanto Paulo.  

• Superioridade: mais...(do) que. João é mais inteligente do que Paulo.   

  

  

2. Superlativo -  consiste em reforçar uma característica em determinada sentença.   

• Relativo: reforço feito em relação a um grupo determinado.  

  

o De superioridade: o mais ... de / dentre. João é o mais inteligente dentre os 

candidatos.  

o De inferioridade: o menos ... de / dentre. João é o menos inteligente dentre os 

candidatos.  

  

• Absoluto: reforço total, desconsiderando um grupo.   

  

o Analítico (com auxílio de algum termo): João é muito inteligente.  

o Sintético (com o auxílio de sufixos –íssimo ou -érrimo): João é inteligentíssimo.  

 
2 Ou seja, surdos-mudos e peles-vermelhas.   


